A estratégia japonesa nos movimentos de abertura da guerra do pacífico pode ser explicada a partir dos conceitos Mahanianos?

O almirante norte-americano Alfred Thayer Mahan é considerado o mais influente escritor de assuntos navais, sendo sua obra mais importante, A Influência do Poder Marítimo na História.

Mahan desenvolveu a tese na qual vinculava a riqueza dos povos à posse de um grande Poder Marítimo: uma marinha de guerra oceânica poderosa, uma marinha mercante de grande porte e uma indústria naval desenvolvida e moderna.

Para atingir esses objetivos, era necessário que as seguintes condicionantes geopolíticas fossem observadas pela Nação: posição geográfica, configuração física do território, extensão territorial e populacional, caráter nacional e governamental.

O domínio do mar  é a concepção básica da teoria estratégica de Mahan, e todos os demais aspectos dessa teoria estão condicionados a este problema. Para o almirante norte-americano, o mar era considerado indivisível e a obtenção de seu domínio se daria através da neutralização definitiva das forças inimigas que pudessem intervir ou ameaçar a utilização do mar. O objetivo de toda batalha naval é a esquadra inimiga (destruída através de uma batalha decisiva). 

O Japão era possuidor de alguns dos condicionantes geopolíticos pregados por Mahan para almejar tornar-se uma nação rica e poderosa:

a) um país insular, localizado em área de denso tráfego marítimo, possuindo excelentes condições de desenvolver seu Poder Marítimo. É um país de escassas fontes minerais o que sempre impôs ao seu povo a busca pela vida no mar; e

b) seu litoral é recortado o suficiente para permitir a existência de portos e ancoradouros protegidos.

Os princípios gerais de estratégia preconizados por Mahan eram adotados pelos japoneses na formulação da sua Estratégia Naval. Acreditavam na importância do domínio do mar.

Sua Estratégia Naval, no entanto, voltava-se fundamentalmente para as operações de ataque, negligenciando o emprego da marinha mercante (na época de pequeno porte) e as operações de controle e de proteção do tráfego marítimo.

O plano japonês previa a expansão de suas conquistas sobre regiões de alta importância estratégica e ricas em recursos energéticos, ao mesmo tempo em que estabelecia nesses locais um perímetro defensivo que garantiria a exploração dos recursos e impediria a intervenção de outras marinhas, particularmente a dos EUA - sua mais poderosa ameaça.

A Estratégia Naval de ataque à Pearl Harbor buscava a tentativa de obtenção do domínio do mar através da destruição da esquadra inimiga no porto (batalha decisiva). 

A expansão territorial, conseguida através das sucessivas conquistas no Pacífico, tinha o objetivo de obter matérias-primas, principalmente petróleo, e também, permitir a instalação de bases avançadas que apoiassem sua Esquadra, de modo que ela pudesse operar, por longo período de tempo, longe do território japonês.

Sendo assim, concluo que o Japão buscou o domínio do mar por meio de ações decisivas, conseguindo-o após o ataque à Pearl Harbor e o estabelecimento do perímetro defensivo no Oceano Pacífico, concluído em abril de 1942. No ataque à Pearl Harbor fica clara a aplicação do conceito de domínio do mar (destruição da esquadra inimiga através da batalha decisiva). os princípios gerais de estratégia ressaltados por Mahan foram bem utilizados pelos japoneses no ataque à Pearl Harbor e no avanço em direção às ilhas do Pacífico Sul.

Apesar de algumas evidências caracterizarem que os japoneses não seguiram todas as idéias defendidas por Mahan, principalmente aquelas referentes às condições  políticas necessárias ao desenvolvimento de um Poder Marítimo de destaque, considera-se que a influência mahaniana foi marcante na formação e no emprego estratégico da  marinha de guerra japonesa nos movimentos de abertura da Guerra do Pacífico.

